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O propósito deste estudo foi avaliar a frequência, extensão e gravidade da doença periodontal (DP) 
em pacientes com doenças sistêmicas crônicas (DSC) que frequentam regularmente ou estão 
internados em um hospital (n=30), comparando-os com um grupo controle (n=13). Através da análise 
dos prontuários médicos e do exame clínico periodontal, foram investigados: gênero, idade, 
tabagismo, história médica, índice de placa (IP), sangramento gengival à sondagem (IG) e perda de 
inserção clínica (PIC). A idade média foi de 51 anos, e os pacientes foram predominantemente do 
gênero feminino (53,5%), leucodermas (65%) e não tabagistas (76,7%). A hipertensão arterial foi a 
doença mais prevalente (73,3%), e 20% dos pacientes apresentaram-se com mais de uma DSC. A 
DP esteve presente em todos os pacientes avaliados, porém, os pacientes com DSC apresentaram 
predomínio da DP localizada e grave (43,3%), com valores significativamente maiores de IG 
(p=0,0038) e PIC (p<0,0001) em relação ao grupo controle. Diante das condições de saúde oral 
encontradas, concluímos ser fundamental a participação do cirurgião-dentista na equipe 
multidisciplinar de saúde que atua nos hospitais, pois os pacientes com DSC necessitam de medidas 
preventivas e instruções primárias de higiene bucal, além da terapia periodontal básica. 
 
 
 
 
 
 
 
  
